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CRITÉRIOS 

NÍVEIS DE DESEMPENHO 

FRACO INSUFICIENTE SUFICIENTE BOM MUITO BOM 

0 a 7 valores 8 e 9 valores 10 a 13 valores 14 a 17 valores 18 a 20 valores 

C
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S •Não adquire factos e/ou proce-
dimentos matemáticos. 

•Adquire poucos factos e/ou 
procedimentos matemáticos. 

•Adquire com alguma facilidade 
os factos e/ou procedimentos 
matemáticos. 

•Adquire com facilidade os fac-
tos e/ou procedimentos mate-
máticos. 

•Domina os factos e/ou procedi-
mentos matemáticos. 
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M
A
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•Não revela capacidade de lei-
tura e de interpretação de 
enunciados; 
•Não mobiliza conhecimentos, 
factos, conceitos e relações;  
•Não seleciona regras e proce-
dimentos; 
•Não analisa os resultados obti-
dos e não reformula a estratégia 
utilizada se necessário;  
•Não é capaz de formular pro-
blemas. 

•Revela muitas dificuldades na 
leitura e na interpretação de 
enunciados;  
•Mobiliza com dificuldade co-
nhecimentos, factos, conceitos 
e relações; 
•Seleciona com dificuldade re-
gras e procedimentos; 
 •Analisa com dificuldade os re-
sultados obtidos e reformula in-
corretamente a estratégia utili-
zada se necessário; 
•Tem muita dificuldade em for-
mular problemas. 

•Revela algumas dificuldades na 
leitura e na interpretação de 
enunciados; 
•Mobiliza conhecimentos, fac-
tos, conceitos e relações;  
•Seleciona com algumas dificul-
dades regras e procedimentos; 
•Analisa com algumas dificulda-
des os resultados obtidos e re-
formula a estratégia utilizada se 
necessário; 
•Tem algumas dificuldades em 
formular problemas. 

•Revela facilidade na leitura e 
na interpretação de enunciados;  
•Mobiliza com facilidade conhe-
cimentos, factos, conceitos e re-
lações;  
•Seleciona regras e procedi-
mentos; 
•Analisa os resultados obtidos e 
reformula a estratégia utilizada 
se necessário; 
•Formula problemas. 

•Revela muita facilidade na lei-
tura e na interpretação de enun-
ciados; 
•Mobiliza com eficiência conhe-
cimentos, factos, conceitos e re-
lações;  
•Seleciona corretamente regras 
e procedimentos; 
•Analisa corretamente os resul-
tados obtidos e reformula ade-
quadamente a estratégia utili-
zada se necessário;  
•Formula problemas 
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 •Não utiliza o raciocínio indu-
tivo e o raciocínio hipotético-de-
dutivo;  
•Não apresenta poder de argu-
mentação. 

•Utiliza incorretamente o racio-
cínio indutivo e o raciocínio hi-
potético-dedutivo; 
•Apresenta pouco poder de ar-
gumentação. 

•Utiliza razoavelmente o racio-
cínio indutivo e o raciocínio hi-
potético-dedutivo;  
•Apresenta algum poder de ar-
gumentação. 

•Utiliza com facilidade o raciocí-
nio indutivo e o raciocínio hipo-
tético-dedutivo;  
•Apresenta poder de argumen-
tação. 

•Utiliza corretamente o raciocí-
nio indutivo e o raciocínio hipo-
tético-dedutivo;  
•Apresenta elevado poder de 
argumentação. 
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 •Apresenta muitas dificuldades 
na comunicação matemática 
quer ao nível da linguagem oral, 
escrita e simbólica, quer ao ní-
vel da compreensão e utilização 
da língua portuguesa. 

•Apresenta dificuldades na co-
municação matemática quer ao 
nível da linguagem oral, escrita 
e simbólica, quer ao nível da 
compreensão e utilização da lín-
gua portuguesa. 

•Apresenta algumas dificulda-
des na comunicação matemá-
tica quer ao nível da linguagem 
oral, escrita e simbólica, quer ao 
nível da compreensão e utiliza-
ção da língua portuguesa. 

•Comunica matematicamente 
quer ao nível da linguagem oral, 
escrita e simbólica, quer ao ní-
vel da compreensão e utilização 
da língua portuguesa. 

•Comunica matematicamente, 
com rigor, quer ao nível da lin-
guagem oral, escrita e simbólica, 
quer ao nível da compreensão e 
utilização da língua portuguesa. 
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CRITÉRIOS 

NÍVEIS DE DESEMPENHO 

FRACO INSUFICIENTE SUFICIENTE BOM MUITO BOM 

0 a 7 valores 8 e 9 valores 10 a 13 valores 14 a 17 valores 18 a 20 valores 
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•Não revela iniciativa na resolu-
ção de situações/ problemas; 
•Não é autónomo no desenvol-
vimento do trabalho. 

•Revela pouca iniciativa na re-
solução de situações/ proble-
mas; 
•É pouco autónomo no desen-
volvimento do trabalho. 

•Revela alguma iniciativa na re-
solução de situações/ proble-
mas; 
•É frequentemente autónomo 
no desenvolvimento do traba-
lho. 

•Revela bastante iniciativa na 
resolução de situações/ proble-
mas; 
•É bastante autónomo no de-
senvolvimento do trabalho. 

•Revela total iniciativa na reso-
lução de situações/ problemas; 
•É totalmente autónomo no de-
senvolvimento do trabalho. 

C
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P
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Ç
Ã
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 •Não evidencia espírito de tole-

rância; 
•Não demonstra espírito de co-
operação e de solidariedade. 

•Evidencia pouco espírito de to-
lerância; 
•Demonstra pouco espírito de 
cooperação e de solidariedade. 

•Evidencia algum espírito de to-
lerância; 
•Demonstra algum espírito de 
cooperação e de solidariedade. 

•Evidencia bastante espírito de 
tolerância; 
•Demonstra bastante espírito 
de cooperação e de solidarie-
dade. 

•Evidencia total espírito de tole-
rância; 
•Demonstra total espírito de co-
operação e de solidariedade. 
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•Nunca está atento nem con-
centrado; 
•Nunca participa nas tarefas da 
aula. 

•Está pouco atento e concen-
trado; 
•Participa pontualmente nas ta-
refas da aula. 

•Está atento e concentrado; 
•Participa na maioria das tare-
fas da aula. 

•Está quase sempre atento e 
concentrado; 
•Participa quase sempre em to-
das as tarefas da aula. 

•Está sempre atento e concen-
trado; 
•Participa em todas as tarefas 
da aula. 
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D
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•Não é assíduo nem pontual; 
•Não cumpre os deveres regis-
tados no Regulamento Interno; 
•Não respeita a autoridade do 
Professor; 
•Não traz o material necessário 
para as aulas; 
•Não se responsabiliza pelas 
suas ações nem decisões; 
•Não evidencia capacidade crí-
tica e de reflexão; 
•Não evidencia preocupação 
pela qualidade do seu trabalho. 

•É pouco assíduo e pontual; 
•Cumpre pouco os deveres re-
gistados no Regulamento In-
terno; 
•Respeita pouco a autoridade 
do Professor; 
•Traz raramente o material ne-
cessário para as aulas; 
•Responsabiliza-se pouco pelas 
suas ações e decisões; 
•Evidencia pouca capacidade 
crítica e de reflexão; 
•Evidencia pouca preocupação 
pela qualidade do seu trabalho. 

•É frequentemente assíduo e 
pontual; 
•Cumpre frequentemente os 
deveres registados no Regula-
mento Interno; 
•Respeita frequentemente a au-
toridade do Professor; 
•Traz frequentemente o mate-
rial necessário para as aulas; 
•Responsabiliza-se frequente-
mente pelas suas ações e deci-
sões; 
•Evidencia frequentemente ca-
pacidade crítica e de reflexão; 
•Evidencia frequentemente pre-
ocupação pela qualidade do seu 
trabalho. 

•É quase sempre assíduo e pon-
tual; 
•Cumpre quase sempre os de-
veres registados no Regula-
mento Interno; 
•Respeita quase sempre a auto-
ridade do Professor; 
•Traz quase sempre o material 
necessário para as aulas; 
•Responsabiliza-se quase sem-
pre pelas suas ações e decisões; 
•Evidencia quase sempre capa-
cidade crítica e de reflexão; 
•Evidencia quase sempre preo-
cupação pela qualidade do seu 
trabalho. 

•É sempre assíduo e pontual; 
•Cumpre sempre os deveres re-
gistados no Regulamento In-
terno; 
•Respeita sempre a autoridade 
do Professor; 
•Traz sempre material necessá-
rio para as aulas; 
•Responsabiliza-se sempre pe-
las suas ações e decisões; 
•Evidencia sempre capacidade 
crítica e de reflexão; 
•Evidencia sempre preocupação 
pela qualidade do seu trabalho. 

Referenciais curriculares: Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e Aprendizagens Essenciais – Matemática A – 10.º Ano. 

Legislação: Portaria 226-A/2018 de 7 de agosto. 
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Para fazeres a tua autoavaliação deves consultar o documento “Perfil de Aprendizagens Específicas – Matemática 

A”. 

 

Fraco (F) Insuficiente (I) Suficiente (S) Bom (B) Muito Bom (MB) 

0 a 7 valores 8 e 9 valores 10 a 13 valores 14 a 17 valores 18 a 20 valores 

 

A – INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO 

A1 – 75%   1.º   Período 2.º Período 3.º Período 

TESTES  
(em valores) 

   

   

   

Média:   (1) 

  

A2 – 17% 1.º Período 2.º Período 3.º Período 

TRABALHOS  
INDIVIDUAIS / OUTROS 

(em valores) 

   

   

   

Média:   (2) 

 

CRITÉRIOS ESPECÍFICOS 
1.º Período 2.º Período 3.º Período 

Intercalar Final Intercalar Final Intercalar Final 

CONHECIMENTO DE FACTOS E 

PROCEDIMENTOS       

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 
      

RACIOCÍNIO MATEMÁTICO 
      

COMUNICAÇÃO MATEMÁTICA 
      

       

  Preencher com uma menção: MB – B – S – I – F. 
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CRITÉRIOS TRANSVERSAIS 
 

B – 8% 
1.º Período 2.º Período 3.º Período 

Intercalar Final Intercalar Final Intercalar Final 

AUTONOMIA 
      

COOPERAÇÃO 
      

PARTICIPAÇÃO       

RESPONSABILIDADE 
      

Apreciação global:       
       

 
 Preencher com uma menção: MB – B – S – I – F. 

  Preencher com uma classificação em valores. 

 

 Nota Final(3) =   𝐀𝟏   ×  𝟕𝟓%   +    𝐀𝟐  ×  𝟏𝟕%   +    𝐁 ×  𝟖% Nota correspondente 

1.º Período _______ × 0,75 +  ________ × 0,17 +  ________ × 0,08 = ________  

2.º Período _______ × 0,75 +  ________ × 0,17 +  ________ × 0,08 = ________  

Final de Ano(4)  _______ × 0,75 +  ________ × 0,17 +  ________ × 0,08 = ________  

 
(1) Média aritmética de todas as fichas de avaliação realizadas ao longo do ano letivo.  

(2) Média aritmética de todos os trabalhos individuais /outros realizados ao longo do ano letivo. 

(3) Arredondamento efetuado com duas casas decimais. 

(4) A nota final do ano letivo para os parâmetros A1 e A2 é a média aritmética de todos os elementos realizados 

ao longo do ano letivo. 

 

A avaliação sumativa interna tem entre outras, a finalidade de "apreciação global do trabalho desenvolvido pelo 

aluno e do seu aproveitamento ao longo do ano", alínea a) do ponto 1, art.º 25º, Portaria n.º 226-A/2018 de 7 

de agosto. 

 

O(A) professor(a) ___________________________________________________________________ 

- - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

Eu, _______________________________________________ declaro que tomei conhecimento da Ficha de 

Autoavaliação do meu educando relativa à disciplina de Matemática A. 

 

Data: ___ / ___ / _______  O(A) Encarregado(a) de Educação: ______________________________. 


